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RESUMO — Foi realizado mn estudo do padrão de venação de seis 
espécies do gênero Myrcia DC. (Aulomyreia), Myrtaceae, da restinga 
de Algodoal/Maiaudeua no estado do Pará, para fius taxonómieos. 
Na análise da venação foliar o padrão broquidródomo foi observado 
em todas espécies avaliadas, entretanto, foi possível construir uma 
chave dieotómiea com caraeterísticas como: rede de nervuras, e 
terminacáo vaseular, eom o propósito de auxiliar na identificação 
das espécies estudadas. 


PALAVRAS-CHAVE: Myreia, Restinga, Nervação foliar. 


ABSTRACT -A study of the venation patterns of tlie six species of the 
genus Myrcia DC. (Aulomyreia), Myrtaeeae, of the sandy eoastal the 
Algodoal/Maiandeua in the Pará State, present with a taxonomics 
purpose. In the analyse ofthe leaf venation brochidrodomons patterns 
were observed in the all species, however, it was the possible to make 
a dichotomous key, with caraeteristics how: vein uet, and vaseular 
termination, in order to aid the identification of the studied speeies. 
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INTRODUCAO 


O ecossistema restinga pode ser considerado uma rica fonte para 
obtenção de eonheeimentos acerca da diversidade ecológica de 
espécies vegetais, porém existem poucos trabalhos sobre sua origem, 
flora e ecologia. 


Ao realizarmos um levantamento bibliográfico do ecossistema 
restinga na região Norte, destacamos os trabalhos de Pires (1973), que 
classificou os diversos tipos de vegetação da Amazônia, tratando à 
parte a vegetação de restinga c Braga (1979), que definiu a vegetação 
da restinga amazônica, como uma biomassa medíoere, de fisionomia 
uniforme, com penetração de luz excessiva, vegetação halófita com 
árvores e arbustos baixos de galhos tortuosos. 


Nas restingas do litoral nordeste paraense temos os registros dos 
trabalhos de Santos & Rosário (1988), pioneiros em estudar a vegetação 
fixadora de dunas da ilha de Algodoal, Bastos (1988), que realizou um 
levantamento florístico das espécies da ilha de Maiandeua (PA), Lisboa 
et al. (1993), que desenvolveram um estudo sobre a vegetação dos 
campos de Salvaterra na ilha de Marajó (PA), Bastos et al. (1995) e 
Costa Neto & Bastos (1995), que desereveram a fitofisionomia e a 
composição florística das restingas de Algodoal e Crispim, 
respeetivamente, e Bastos (1996), que fez um estudo do perfil 
fitossociológico das comunidades vegetais da praia da Princesa, na 
ilha de Algodoal (PA), classificando os tipos vegetais desta restinga. 


De acordo com Santos & Rosário (1988), a restinga de Algodoal/ 
Maiandeua possui uma diversidade florística considerável, com 
inúmeras famílias, e mais de 200 espécies. Dentre estas, a família 
Myrtaceae R.Br., destaca-se com cinco gêneros, sendo Myrcia € 
Eugenia os mais representativos pelo maior número de espécies, 
comuns nas restingas de norte a sul do Brasil. Esta família de acordo 
com Bastos (1996), apresenta um elevado número de indivíduos na 
ilha de Algodoal, com grande área de cobertura e alta frequência em 
relação as demais famílias nesse ecossistema. 
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Quanto ao estudo taxonômico da família Myrtaceae, Barroso et 
al.(1984) enumeram cerca de 3.500 espécies, subordinadas a mais ou 
menos 100 gêneros, citando como característica anatômica numerosos 
canais oleíferos, sob a forma de pequenos pontos translúcidos. 


O gênero Myrcia pertence à subfamília Myrtoideae, subtribo 
Myrciinae, o qual foi estudado por Mc Vaugh (1969), dando tratamento 
taxonômico a mais de 300 espécies neste gênero. Suas espécies são 
utilizadas nos mais diferentes setores da economia, algumas destas, 
sobretudo as frutíferas, já foram bastante exploradas e outras destacam- 
sc na indústria madeireira e medicinal. 


Analisando-se a problemática taxonômica que envolve esta família, 
chama a atenção o fato de vários taxonomistas referirem-se às 
dificuldades que encontram para identificar seus taxa. Entre estes 
autores, Mc Vaugh (1969) ressalta em seu trabalho que as espécies 
americanas de Myrtaceae são muito semelhantes em seus caracteres, 
tornando-se muito difícil e tedioso o trabalho de identificá-las e 
classificá-las. Este autor foi respaldado por Barroso et al.(1984) quc 
afirmaram serem estas espécics um problema difícil de solucionar, e 
que somente um levantamento cuidadoso, em cada região, aliados a 
estudos de biossistemática, poderiam esclarecer e delimitar os taxa. 
Parnell (1999) ressalta que apesar do modesto tamanho, csta família 
apresenta, desproporcionalmente, complexos problemas taxonómicos, 
evidentes em muitos níveis na hierarquia taxonómica. Devido à 
problemática taxonômica das cspécies do género Myrcia, o prescnte 
trabalho tem por objetivo cstudar a organização da rede dc nervuras, 
visando auxiliar na identificação dos taxa. 


ÁREA DE ESTUDO 


O litoral nordeste paracnse possui 500 km de extensão c 
localiza-se entre as baías de Marajó (0?30'e 4ºWGr) e de Gurupi 
(0?30'e 46 WGr). 
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Integrando esta área costeira, situa-se o munieípio de Maracanã, 
entre as coordenadas geográficas 00º35'03” a 00?38'29" de latitude 
Sul e 47°34 54” a 47°34 57" de longitude WGr, onde está localizada 
a ilha de Algodoal/Maiandeua, eonsiderada Área de Protecáo 
Ambiental (APA); Algodoal com 385 heetares e Maiandeua 1.993 
hectares (Bastos 1996). 


MATERIAL E MÉTODOS 


Material estudado 


As espécies foram eoletadas da ilha de Algodoal/Maiandeua, e 
incorporadas ao herbário João Murça Pires do Museu Paraense Emílio 
Goeldi (MG), eom a seguinte numeração: Myrcia bracteata DC. MG 
1457782; Myrcia cuprea (Berg) Kiaersk MG 1411044; Myrcia fallax 
(Richard) DC. MG 141045; Myrcia multiflora (Lam.) DC. MG 141034; 
Myrcia rufipila Me Vaugh MG 141061; Myrcia sylvatica (Mey.) DC MG 


147504. Esta área de restinga é formada por manguezais, apicuns, restingas, 
mata permanentemente inundada, e de vegetação secundária (Bastos 1996). 
As amostras foram coletadas nos períodos seco e chuvoso. Destas foram 
retiradas folhas do terceiro, quarto e quinto nós, respectivamente, e 
conservadas em FA A, para serem processadas em laboratório. 


Clima 


Esta região apresenta clima tropical úmido do tipo Awi da 
elassificação de Koppen, a temperatura do mês mais frio é de 18ºC, e 
nos períodos mais secos os índices pluviométricos são menores que 
60 mm (Bastos 1996). 


Método 

O processamento e a análise do material foram feitos no 
Laboratório de Anatomia Vegetal (MPEG), e as amostras submetidas à 
técnica de diafanização. Para a realização desta técnica, folhas inteiras 
c divididas em pequenas regiões (ápice, base e região mediana da 
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nervura central ), foram imersas em uma solução aquosa de hidróxido 
de sódio (NaOH) a 5% aquoso (Arnott 1959), a solução foi trocada 
diariamente até a completa clarificação do material. As folhas inteiras e 
os detalhes foram corados em safranina 5% hidro-alcoólica (Johansen 
1940), por 24 horas, sendo desidratadas em série alcoólica crescente 
(50%, 60%,70%, 80%, 90%, 100%) e em série acetato-butílica crescente 
(I, II, III, puro). As folhas inteiras foram montadas entre lâminas de 
vidro e os detalhes entre lâminas e lamínulas, ambas em resina sintética. 
As descrições foram baseadas em Handro (1964), Felipe & Alencastro 
(1966) e Hickcy (1973). 


Foram confeccionadas dez lâminas de cada espécie, folha inteira 
e detalhes, permanentes c provisórias, perfazendo um total de sessenta 
lâminas. 


As lâminas das folhas inteiras foram usadas como negativo nas 
ilustrações, inseridas diretamente em um ampliador, com imagem 
impressa em papel fotográfico. As lâminas em detalhes foram 
fotomicrografadas em fotomicroscópio Zeiss. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Diante dos resultados, observa-se que as espécies analisadas 
apresentam caracteres comuns, quanto: ao padrão de venação, todas 
são do tipo broquidródomo, ou seja, as nervuras secundárias unem- 
se formando arcos, sem atingirem as margens; nervação rcticulada, 
ncrvura primária única (mediana) afilando-se em direção ao ápice; 
nervuras secundárias alternas assimericamente dispostas cm relação 
à ncrvura primária c pontos translúcidos. Entretanto, ainda que cstas 
cspécies mostrcm-sc scmclhantcs, foi possível separá-las utilizando- 
SC caracteres como: presença ou ausência de bainha parenquimática, 


número dc parcs de nervuras secundárias, malha de nervuras, c tipos 


de terminações vasculares. 
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Quanto à presença ou ausência da bainha parenquimática, apenas 
duas espécies apresentam esta característica. Dentre cstas, verifica- 
se que em Myrcia bracteata esta é delgada (Figura 1), enquanto que 
em Myrcia sylvatica a mesma é espessada (Figura 2). Nas espécies 


estudadas este caráter foi relevante para a separagáo dos taxa. 
Potiguara et al. (1991) descreveram dez espécies e uma variedade do 


género Acacia; neste trabalho, a presença de bainha parenquimática 
serviu para auxiliar na identificação das mesmas. 


Quanto ao número de nervuras secundárias agrupamos os taxa: 
Myrcia rufipila (Figura 3) com 8 a 10 pares; Myrcia multiflora (Figura 
4) e Myrcia bracteata (Figura 5) com 12 a 14 pares; Myrcia fallax 
(Figura 6) com 18 a 20 pares; Myrcia sylvatica (Figura 7) c Myrcia 
cuprea (Figura 8) com 12 a 16 pares. 


Quanto à malha de nervuras foi possível agrupar as espécies 
em: laxa Myrcia bracteata, Myrcia fallax, e Myrcia multiflora, (Figura 
9, Figura 10 e Figura 11), densa em Myrcia enprea, Myrcia sylvatica, 
Myrcia rufipila (Figura 12, Figura 13 e Figura 14). 


Outro aspecto abordado é quanto a terminação vascular, onde 
foi possível agruparmos alguns taxa, tais como: a) terminações livres 
dicotómicas em Myrcia bracteata (Figura 15) e Myrcia sylvatica 
(Figura 16); b) terminacóes vascularcs livres e mültiplas em Myrcia 
cuprea (Figura 17) e Myrcia rnfipila (Figura 18); c) terminações 
vasculares livres dicotómicas do tipo escorpióide em Myrcia 
multiflora (Figura 19); d) terminações livres dicotómicas em Myrcia 
fallax (Figura 20). 

Obscrva-se que a presença de cavidades secretoras havia sido 
descrita como característica da família por Solcreder (1908), Metcalfe 
& Chalk (1957) c Fahn (1979). 
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Bainha parenquimática. Figura 1- Myrcia bracteata DC.; Figura 2 - Myrcia 
sylvatica (Mey.) DC. BP = bainha parenquimática. 
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Aspecto geral da rede de nervuras. Figura 3 - Myrcia cufipila Mc Vaugh DC.; 
Figura 4 - Myrcia utultiflora (Lam) DC.; Figura 5 - Myrcia bracteata DC; Figura 
6 - Myrcia fallax (Richard) DC. 
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Myrcia cuprea (Berg) Kiaersk. 
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Rede de nervura laxa. Figura 9 - Myrcia bracteata DC., Figura 10 - Myrcia fallax 
(Rich) DC; Figura 11- Myrcia uuiltiflora (Lam.) DC. Rede de nervura densa. 
Figura 12 - Myrcia cuprea (Berg) Kiaersk. Figura 13 - Myrcia sylvatica (Mey.)DC.; 
Figura 14 - Myrcia rufipila Mc Vaugh. 


214 


cm 1 2 3 4 5 6 UL Ce P ASA CES 


Padrão de venação foliar de espécies.do gênero Myrcia... 


Terminação vascular. Figura 15 - Myrcia bracteata DC.; Figura 16 - Myrcia 
sylvatica (Mey.) DC ;Figura 17 - Myrcia cuprea (Berg) Kiaersk; Figura 18 - 
Myrcia rufipila Mc Vaugh; Figura 19 - Myrcia multiflora (Lam) DC, Figura 20 - 
Myrcia fallax (Rich.) DC.; 


| ' 
cor De WS P5 pr € TE OA ND A eg ARTS 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 18(2), 2002 


CHAVE DICOTÓMICA 
1. Terminação com bainha parenquimática 


2. Rede de nervura laxa com terminação vascular 
geralmente livre dicotômica M. bracteata 


2'. Rede de nervura densa com terminação vascular 
geralmente livre dicotômica M. sylvatica 


l'. Terminagáo sem bainha parenquimática 
3. Rede de nervura laxa com terminação vascular 
livre dicotômica do tipo escorpióide M. multiflora 


3'. Rede de nervura laxa com terminação 
vascular livre dicotómica M. fallax 


4. Rede de nervura densa com terminação vascular 
livre e mültipla com 12 a 16 pares de nervuras 
sccundárias M. cuprea 


4". Rede de nervura densa com terminação vascular 
livre e múltipla com 8 a 10 pares de nervuras 
secundárias M. rufipila 


CONCLUSAO 


Apesar das espécics estudadas mostrarem-se scmelhantes quanto 
ao padrão de venação foliar, outras características como: número dc 
parcs dc nervuras secundárias, malha da rede de nervuras, terminação 


vascular e a prescnça bainha parenquimática possibilitaram a confecção 
de uma chavc analítica para auxiliar na identificação dos taxa. 
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